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RESUMO: Os testes de sentar e levantar da cadeira, timed up and go, e o teste de 

caminhada de 6 minutos, são frequentemente utilizados nos ambientes clínico e 

científico. Contudo, as respostas cardiovasculares frente à realização desses testes 

necessitam de investigação. Assim, o objetivo do presente estudo foi avaliar o 

comportamento da frequência cardíaca (FC), pressão arterial (PA) e frequência 

respiratória (FR), durante a realização dos mesmos. Nossos achados demonstram que os 

testes investigados promovem apenas discretas alterações cardiorrespiratórias em 

idosos.    

Palavras-chave: Idoso; Sistema Cardiovascular; Exercício Físico. 
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ABSTRACT: Chair stand test, timed up and go, and the 6-minute walk test are often 

used in clinical and scientific settings. However, cardiovascular responses to these tests 

require investigation. Thus, the objective of the present study was to evaluate the 

behavior of heart rate, blood pressure and respiratory rate after the tests. Our findings 

demonstrate that the investigated tests promote only modest cardiorespiratory changes 

in the elderly. 

Keywords: Elderly; Cardiovascular System; Physical Exercise.  

 

RESUMEN: Las pruebas de sentarse y levantar de la silla, timed up and go y la prueba 

de caminata de 6 minutos se utilizan con frecuencia en los ambientes clínico y 

científico. Sin embargo, las respuestas cardiovasculares frente a la realización de estas 

pruebas necesitan investigación. Así, el objetivo del presente estudio fue evaluar el 

comportamiento de la frecuencia cardíaca (FC), presión arterial (PA) y frecuencia 

respiratoria (FR) frente a la realización de los mismos. Nuestros hallazgos demuestran 

que las pruebas investigadas sólo promueven discretas alteraciones 

cardiorrespiratorias en ancianos. 

Palabras clave: Anciano; Sistema Cardiovascular; Ejercicio Físico. 

 

 

Introdução 

 

 O envelhecimento é acompanhado de uma série de adaptações anatômicas, 

fisiológicas e funcionais que podem comprometer a saúde do indivíduo e limitar a 

realização das tarefas da vida diária (Fajemiroye, et al., 2018; Kritsilis, Koutsoudaki,   

Evangelou, Gorgoulis, & Papadopoulos, 2018; McCormick, & Vasilaki, 2018).  

Em contrapartida, a prática regular de exercíos físicos surge como uma forte 

aliada do envelhecimento saudável por minimizar parte importante dos efeitos deletérios 

da senescência (Lazarus, & Harridge, 2018; Radak, et al., 2018). 

Nesse sentido, uma prescrição adequada de exercícios requer uma avaliação 

física prévia, que consiste na realização de uma bateria de testes físicos, que permitem 

um diagnóstico individual da capacidade funcional do praticante, bem como a 

identificação de suas possíveis limitações (ACSM, 2010).  
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Em ambientes, clínico e científico, os testes de sentar e levantar, “timed up and 

go”, e o teste de caminhada de 6 minutos, ganharam popularidade nos últimos anos e 

são amplamente utilizados para avaliação do desempenho neuromuscular de membros 

inferiores, velocidade de deslocamento com mudança de direção e aptidão 

cardiorrespiratória, respectivamente (Aboarrage Junior, et al., 2018; Dos Anjos, et al., 

2017; Harmsen, et al., 2017; Milanovic, et al., 2013)  .  

Entretanto, apesar da utilização desses testes funcionais em diferentes condições 

clínicas (Benavent-Caballer, et al., 2016; Gunasekaran, et al., 2016; Qureshi, Brandt-

Pearce, & Goldman, 2016), a sobrecarga cardiovascular imposta pelos mesmos ainda 

não está bem estabelecida na literatura, especialmente em idosos.  

A relevância da presente indagação é sustentada no fato de que o exercício físico 

promove adaptações cardiovasculares que são dependentes do volume e intensidade da 

tarefa proposta e, sabidamente, essas respostas podem estar parcialmente 

comprometidas em idosos (Spartano, Lyass, Larson, Lewis, & Vasan, 2016; Volianitis, 

& Secher, 2016).   

Ademais, é importante destacar que um aumento exacerbado da frequência 

cardíaca e da pressão arterial durante o exercício físico é contraindicado em alguns 

casos e tarefas que resultem em respostas com essas magnitudes devem ser evitadas ou 

ajustadas para garantir a segurança do praticante, especialmente em indivíduos com 

risco cardiovascular aumentado (ex.: sedentários e/ou idosos) (ACSM, 2010).   

Diante do exposto, torna-se importante a caracterização das respostas 

cardiovasculares frente à realização desses testes, o que pode contribuir para o 

conhecimento acerca da segurança cardiovascular na aplicação dos mesmos.  

Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi investigar o comportamento da 

PA e da FC imediatamente após a realização dos testes de sentar e levantar, timed up 

and go e caminhada de 6 minutos, em amostra composta por idosos com diferentes 

níveis de atividade física.   
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Materiais e métodos 

 

Participantes e preceitos éticos 

 

Trata-se de um estudo de corte transversal com amostragem não probabilística 

por conveniência (n=30). Como critérios de inclusão, os voluntários deveriam ser idosos 

(60-80 anos), não atletas, não fumantes, não diagnosticados com doenças crônicas e não 

poderiam estar utilizando medicamentos que alteram de forma significativa as respostas 

cardiovasculares ao exercício físico (ex.: betabloqueadores). Como critérios de 

exclusão, adotamos o não atendimento às recomendações inerentes à pesquisa e a 

realização inadequada dos testes propostos.  

Os participantes foram divididos em dois grupos. Um grupo foi composto por 

indivíduos envolvidos há mais de 6 meses com a prática regular de exercícios físicos 

(GA; n=15); e o outro, por voluntários não envolvidos com a prática regular de 

exercícios há no mínimo 6 meses (GS; n=15).  

O delineamento da presente pesquisa está de acordo com a resolução 466/12 do 

Conselho Nacional de Saúde e foi aprovado por um Comitê de Ética em Pesquisas 

envolvendo seres humanos (CAEE: 65016217.3.0000.5056).  

Após os esclarecimentos sobre o protocolo da pesquisa, bem como seus riscos e 

benefícios, todos os participantes assinaram o termo de consentimento livre e 

esclarecido, antes do ingresso no estudo.  

 

 

Avaliação hemodinâmica 

 

 Para a caracterização hemodinâmica, a FC e a PA foram avaliadas 

sistematicamente, com os participantes sentados em uma cadeira ajustável, antes e 

imediatamente após a realização dos testes de sentar e levantar, timed up and go e teste 

de caminhada de 6 minutos, executados nessa mesma ordem. Antes da realização das 

medidas pré-exercício os participantes permaneciam por 10 minutos em condição de 

repouso.  
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Além das variáveis hemodinâmicas, a frequência respiratória (FR) também foi 

investigada por inspeção visual (contagem do número de expansões torácicas em 1 

minuto). A contagem da FR justifica-se por guardar relação com a intensidade do 

esforço físico.  

 

 

Teste de sentar e levantar 

 

O teste foi iniciado com o participante sentado em uma cadeira ajustável, com 

joelhos fletidos em 90°, pés à largura dos ombros, totalmente apoiados no solo, e os 

braços cruzados junto ao tórax. Após o comando verbal, o participante levantou-se da 

cadeira, realizando a extensão máxima do joelho e, posteriormente, retornando à 

posição inicial. Os voluntários foram orientados a realizar o maior número de repetições 

possível em um intervalo de 30 segundos (Schumm, 2018).  

 

 

Timed up and go 

 

O teste foi iniciado com o participante sentado em uma cadeira ajustável, com 

joelhos fletidos em 90°, pés à largura dos ombros e totalmente apoiados no solo. Após o 

comando verbal, o participante levantava-se da cadeira e percorria uma distância de 3 

metros (delimitada por meio de um cone), retornava até a cadeira contornando o cone e 

adotava a posição inicial (Wamser, et al., 2015).   

 

 

Teste de caminhada de 6 minutos 

 

O teste de caminhada foi realizado em um corredor sem obstáculos, o qual foi 

demarcado a cada 3 metros por uma distância total de 30 metros (espaço delimitado por 

meio de cones). Após o comando verbal, o participante foi orientado a realizar o maior 

número de voltas possível em um intervalo de 6 minutos. Ademais, foi permitida uma 

pausa para recuperação passiva durante o percurso, caso necessário (Nogueira, 2017). 
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Todos os testes funcionais foram realizados em sequência e no mesmo dia, o 

que, apesar de um possível efeito somatório sobre os parâmetros cardiovasculares, 

reflete a rotina comumente adotada na prática clínica.   

 

 

 

Análise estatística 

 

 A normalidade dos dados foi confirmada por meio do teste de Shapiro-Wilk. 

Dessa forma, a estatística descritiva foi realizada por meio dos valores de média e 

desvio-padrão, e a análise inferencial por meio dos testes T dependente e independente, 

paras as comparações intragrupo e intergrupos, respectivamente.  

 As diferenças foram consideradas significativas quando a probabilidade de erro 

tipo I foi menor ou igual a 5% (p< 0,05). Todas as análises foram realizadas por meio 

do software “Statistical Package for the Social Sciences”- SPSS (versão 21).  

 

 

Resultados 

 

O perfil socioeconômico e demográfico dos participantes está disposto na Tabela 

1. Conforme apresentado na Tabela 2, os participantes do GA apresentaram melhor 

desempenho no timed up and go (p= 0,05) e no teste de caminhada de 6 minutos (p< 

0,001). Entretanto, não foi observada diferença no desempenho frente ao teste de sentar 

e levantar da cadeira (p= 0,24) 

 Após a realização do teste de sentar e levantar foi observado um aumento 

significativo da PAS (p<0,001), PAD (p=0,02), FR (p< 0,001) e da FC (p< 0,001) no 

GS. Contudo, apenas a FR (p< 0,001) e a FC (p= 0,003) sofreram aumentos 

significativos no GA.   

 Considerando o teste timed up and go, foi observado um aumento da FR (p= 

0,002) e da FC (p= 0,001) no GS e um aumento significativo da PAD (p= 0,05) no GA. 

Por fim, o teste de caminhada de 6 minutos promoveu aumentos significativos da FR 

(GA: p <0,001; GS: p <0,001) e da FC (GA: p <0,001; GS: p= 0,002) em ambos os 

grupos (Tabela 2).  
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Tabela 1: Perfil socioeconômico e demográfico dos voluntários 

Variáveis 

 

Categorias 

 

GA (n= 15)                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  
 

GS (n= 15)  

 Sexo 

 

masculino 

 

6 

 

3 

 

  

feminino 

 

9 

 

12 

 Faixa etária 

 

60-69 

 

4 

 

11 

 

  

70-80 

 

11 

 

4 

 Estado civil 

 

casado(a) 

 

8 

 

7 

 

  

separado(a) 

 

3 

 

4 

 

  

solteiro(a) 

 

2 

 

2 

 

  

viúvo(a) 

 

2 

 

2 

 Escolaridade 

 

Analfabeto(a) 

 

0 

 

1 

 

  

Ensino fundamental 3 

 

3 

 

  

Ensino médio 

 

2 

 

6 

 

  

Superior 

 

10 

 

5 

 Situação 

ocupacional 

 

Aposentado(a) 12 

 

6 

 

  

Dona de casa 

 

0 

 

0 

 

  

Pensionista 

 

0 

 

1 

 

  

Trabalha 

 

1 

 

6 

 

  

Aposentado/trabalha 2 

 

2 

 Faixa de renda Até 1 salário mínimo 0 

 

1 

 

  

> 2 salários mínimos 15 

 

12 

 

  

Sem renda 

 

0 

 

0 

 Situação de 

moradia 

 

Do entrevistado 15 

 

5 

 

  

Do cônjuge/filhos 0 

 

3 

 

  

Outra situação 0 

 

3 

 

  

Alugado 

 

0 

 

4 

 Composição 

familiar 

 

Apenas cônjuge 4 

 

4 

 

  

Cônjuge e filhos 3 

 

3 

 

  

Cônjuge e netos 1 

 

0 

 

  

Cônjuge, filhos e 

netos 

 

0 

 

1 

 

  

Mora sozinho 

 

5 

 

4 

 

  

Netos 

 

0 

 

1 

 

  

Outros 

 

2 

 

2 

 GA= Grupo de idosos fisicamente ativos; GS= Grupo de idosos sedentários 
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Tabela 2: Média e desvio-padrão dos valores obtidos nos testes funcionais nos grupos GA 

(n=15) e GS (n=15)  

Teste t independente (*p<0,05). GA= Grupo de idosos fisicamente ativos; GS= Grupo de idosos 

sedentários. 

 

 

Tabela 3: Média e desvio-padrão das variáveis fisiológicas avaliadas antes e após a 

realização dos testes funcionais nos grupos GA (n=15) e GS (n=15) 

Variáveis   GA       GS     

        Sentar e levantar         

    Pré-teste   Pós-teste   p   Pré-teste   Pós teste   p 

PAS (mmHg)   118,1 ± 10,1   122,7 ± 10,3   0,16   117,3 ± 7,1   125,3 ± 9,2   <0,001* 

PAD (mmHg)   74,4 ± 7,4   74,1 ± 9,1   0,99   73,3 ± 6,2   78,1 ± 7,7   0,02* 

FR (ciclos/min)   16,4 ± 3,6   18,8 ± 3,3   <0,001*   18,1 ± 1,1   20,5 ±  1,1   <0,001* 

FC (bpm)   73,7 ± 11,8   79,6 ± 14,3   0,003*   75,1 ±  9,2   94,8 ±  12,1   <0,001* 

        Timed up and go         

PAS (mmHg)   120,1 ± 13,1   119,7± 9,9   0,61   116,7 ± 8,2   118,1 ± 8,6   0,16 

PAD (mmHg)   72,7 ± 8,1   76,1 ± 8,3   0,05*   73,3 ± 7,2   76,7 ± 9,0   0,33 

FR (ciclos/min)   17,3 ±  2,7   17,4 ± 2,4   0,88   16,7 ± 3,6   18,6 ± 1,1   0,002* 

FC (bpm)   76,1 ± 12,4   77,1 ± 12,3   0,41   73,4 ± 7,9   80,5 ± 6,9   0,001* 

        Caminhada de 6 minutos         

PAS (mmHg)   118,7 ± 9,2   123,3 ± 12,3   0,06   116,7 ± 7,4   122,7 ± 11,1   0,06 

PAD (mmHg)   72,2 ± 7,7   67,3 ± 7,9   0,38   74,1 ± 8,3   76,1 ± 7,4   0,27 

FR (ciclos/min)   17,5 ± 2,1   20,6 ± 2,7   <0,001*   18,1 ± 1,1   20,3 ± 1,4   <0,001* 

FC (bpm)   75,5 ± 11,3   92,2 ± 11,7   <0,001*   74,7 ±  9,3   90,5 ±  11,8   0,002* 

Teste T dependente (*p<0,05). PAS= pressão arterial sistólica; PAD= pressão arterial diastólica; 

FR= frequência respiratória, FC= frequência cardíaca 

 

 

Discussão 

 

 O presente estudo teve como objetivo investigar as respostas cardiovasculares 

frente à realização dos testes de sentar e levantar, timed up and go e teste de caminhada 

de 6 minutos em idosos.  

Testes funcionais   GA   GS   p 

Sentar e levantar (repetições)   16,7 ± 1,4   16,1 ± 1,6   0,24 

Timed up and go (s)   6,9 ± 1,5   7,8 ± 0,9   0,05* 

Caminhada de 6 minutos (m)   422 ± 50   318 ± 30,8   <0,001* 
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Os principais achados da presente pesquisa demonstram que os testes funcionais 

supracitados, frequentemente adotados na rotina clínica, promovem apenas alterações 

discretas na FC, PA e FR, especialmente em sedentários. 

 O melhor desempenho no timed up and go e teste de caminhada de 6 minutos 

observado no GA revela que os grupos eram funcionalmente diferentes. De fato, 

diferenças relacionadas ao desempenho eram esperadas, visto que o envolvimento em 

diferentes formas de atividade física/exercício físico tem˗se mostrado efetivo em 

aumentar o desempenho funcional de idosos (Araujo, et al., 2015; Mesquita, de 

Carvalho, Freire, Neto, & Zangaro, 2015). 

 Quanto ao comportamento da FC, os testes de sentar e levantar e o teste de 

caminhada de 6 minutos promoveram aumentos significativos dessa variável em ambos 

os grupos. Entretanto, somente o GS apresentou aumento da FC após o timed up and go. 

Tal diferença pode ser explicada por uma possível adaptação crônica induzida pelo 

treinamento no GA, visto que indivíduos treinados apresentam respostas cronotrópicas 

mais baixas frente ao esforço quando comparados a seus pares sedentários (Cruz, 

Molina, Porto, & Junqueira, 2017).  Ademais, as respostas cronotrópicas observadas 

foram discretas e não sugerem um aumento significativo do risco cardiovascular durante 

a realização dos testes.  

 Aumentos da PAS foram observados somente após a realização do teste de 

sentar e levantar da cadeira, especificamente no GS. Tal achado reforça a hipótese de 

uma adaptação cardiovascular positiva no GA, visto que a resposta pressórica ao 

esforço também é atenuada frente à prática regular de exercícios físicos (Cornelissen, 

Verheyden, Aubert, & Fagard, 2010). Entretanto, é importante destacar que a resposta 

da PAS frente aos testes também foi discreta e longe dos valores considerados 

inadequados pelas diretrizes de saúde (PAS >220 mmHg ou PAD > 115 mmHg) 

(ACSM, 2010; Pescatello, et al., 2004), o que reforça a segurança cardiovascular dos 

testes investigados.  

 Quanto à PAD, foi observado apenas um discreto aumento no GA após a 

realização do teste timed up and go, o que pode ser traduzido fisiologicamente em um 

sutil aumento da resistência vascular periférica. Entretanto, embora aumentos 

expressivos da PAD durante exercícios cíclicos sejam indicativos de mau prognóstico 

cardiovascular, o aumento observado (~5mmHg) ocorreu dentro do padrão de 

normalidade (<15 mmHg) (SBC, 2010), tornando tal alteração clinicamente irrelevante.   
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 Além do componente cardiovascular, o esforço respiratório também foi 

mensurado por meio da FR. Da mesma forma que para as adaptações cardiovasculares, 

foram observados aumentos modestos da FR após a realização dos testes funcionais, 

com exceção do GA no timed up and go.  Em todos os casos, os valores pós-exercício 

foram < 20 ciclos/min, valores considerados normais mesmo em condições de repouso 

(Cretikos, et al., 2008).  

 De uma forma geral, nossos achados revelam que os testes de sentar e levantar 

da cadeira, timed up and go e o teste de caminhada de 6 minutos promovem um baixo 

estresse cardiorrespiratório em idosos, especialmente quando fisicamente ativos. Do 

ponto de vista prático, nossos achados sugerem que os testes investigados oferecem 

baixo risco cardiovascular e podem ser adotados com segurança na rotina clínica.  

 Como limitações do estudo, destacamos o tamanho da amostra e a ausência de 

análise dos parâmetros cardiovasculares durante a realização dos testes, especialmente 

da PA. Contudo, a medida da PA por método oscilométrico é válida apenas em 

condições de repouso e a adoção do método auscultatório para avaliar a PA durante os 

testes investigados é inviável devido ao deslocamento vertical e/ou horizontal dos 

participantes durantes os procedimentos experimentais. Destacamos ainda como 

limitação à realização de todos os testes na mesma sessão, o que poderia resultar em um 

efeito somatório do estresse imposto ao sistema cardiovascular. Contudo, o protocolo 

adotado na presente pesquisa reflete a rotina adotada na prática clínica e aumenta a 

validade ecológica dos nossos achados. 

 Como perspectivas futuras, destacamos a necessidade de se investigarem os 

efeitos cardiovasculares de outros testes adotados na prática clínica. Ademais, é 

necessário investigar o possível efeito de diferentes variáveis intervenientes sobre as 

respostas cardiovasculares, como a idade, IMC e o sexo, fatores que sabidamente 

alteram as respostas cardiovasculares ao exercício (Prasad, et al., 2016; Trinity, Layec, 

Hart, & Richardson, 2018).  

 

 

Conclusão  

 

 Concluímos que os testes de sentar e levantar, timed up and go e teste de 

caminhada de 6 minutos promovem apenas discretos aumentos da FC, PA e FR de 
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idosos sedentários e fisicamente ativos. Dessa forma, os achados do presente estudo 

sugerem que os testes acima mencionados oferecem baixo risco cardiovascular e podem 

ser adotados com segurança na prática clínica.  
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